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No meio da politicagem que de- 
grada e deprecia a vida social entre 
nós, a propaganda socialista tem o 
valor de uma vasta expansão do espi- 
rito de liberdade, de um largo e ulti- 
mo esforço da democracia, ainda sa- 
crificada aqui, como por toda parte. 


"aos interesses do capitalismo. 


Dizia-se por ahi, com apparencias 


“de muita razão, que o socialismo não 


podia nem devia medrar n'este pe- 
daço da America, attentas suas gran- 
des reservas economicas, representa- 


“das nos recursos naturaes que o nota- 


bilisam. 

Diziam nossos homens de sciencia, 
e isso faziam crêr á massa popular 
inconsciente, que aqui a fome não en- 
contraria morada propicia, que a mi- 
seria sempre teria de luctar com os 


“enormes reservatarios da farta carida- 


de luso-brazileira. De maneira que, 
posta de um lado a chamada «natu- 
reza uberrima» e collocada a decan- 
tada «alma caridosa dos ricos» estaria 


«riqueza natural»-t-da-perterosidade 
correlativa. Tudo sommava uma illu- 
são; tudo se cifrava em lamentavel 
equivoco. Onde se enxergava abastan- 
ça só existia, de facto, o sacrificio de 
milhares de pariás, tratados como 
cousas, sem direitos e sem deveres, 
labutando como verdadeiras machinas, 
transmittidos por heranças, cedidos 
como animaes domesticos, locados 
como instrumentos de trabalho brutal, 
A riqueza d'outro tempo — essa que 
afugentava a ideia do socialismo — 
representava apenas a differença entre 
o dispendio dos capitaes e sua proli- 
feração, entre os pequenos gastos dos 
possuidores e a enormidade da pro- 
ducção mercavel. 

Os negros e seus descendentes es- 
cravisados constituiam.o- inconsciente 
espantalho da “propaganda: socialista, 
dando a illnspria apparencia-de felici- 
dade economica ao qué era simples- 
mente o producto d'uma iniquidade. 

Desfeita a origem da perigosa illu- 


“dão que cnbdaiou-a brazitigosu wi 


trangeiros, isto é, feita a abolição 
dos escravos, seguida da proclamação 
da Republica, a crise social-economica 
ogo se foi avantajando, crescendo 
sempre, até o resultado final que ora 
temos patente :—a miseria geral, a fo- 
me, surgindo já nas camadas menos 
protegidas da fortuna, isto é, no seio 
da classe verdadeiramente productora. 

Venham agora dizer-nos que no 
Brazil não ha necessidade de fazer-se 
propaganda do socialismo ! 

Demais, vai enorme prova d'igno- 
rancia nessa tola affirmativa a que 
fizemos referencia. 

Suppõem os que condemnam nos- 
sa propaganda que ella se parece com 
a politica acanhada dos traficantes 
de governos e de consciencias, que 
existem por toda parte, aliás; pen- 
sam que o socialismo é filho d'esse 
unico phenomeno —a fome;— quan- 
do a verdade é muito outra. 

O socialismo é um complexo de 
principios sociaes-economicos, ten- 
dentes á transformação radical da 
sociedade humana. 

Querendo a socialisação dos capi- 


resolvida a questão social, do Ama- |taes, querendo a desapparição do re- 


zonas ao Rio Grande do Sul. 


gimen capitalistico actual, nós não 


Hoje, todavia, duvidamos dasince- | partimos da observação d'esse ou d'a- 
ridade dos que ainda sustentam estas | quelle terrivel effeito do mesmo re- 
basofias da sciencia economica mais|gimen. 


ou menos capitalistica e officialisada. 


Que nos importa a ausencia da fo- 


O Brazil farto, o Brazil que não sentia |me, da miseria patente? 


a crise social-economica que abala 


Por isso somente, por permittirem 


todo o mundo civilisado, era o terreno |os monopolizadores de todos os gozos 
em que se sacrificava toda uma raça, | que os proletarios comam o pão duro 
presa ao eito como escrava, soffrendo | da miseria, amassado com suor e com 
a despreoccupação e a fartura alheias, |sangue, não se segue que exista feli- 


* tendoa inteira responsabilidade da lcidade social-economica. 


Partindo “dos nossos prificipios — 
que iremos expondo a pouco e pouco 
neste periodico — esse relativo hejr- 
estar do operariado sómente exprime 
que seus exploradores estão fartos de 
mais e que o capital se reproduz es- 
pantosamente. 

Ninguem se illuda ainda sobre ou- 
tro ponto: não existe differenças de 
raças, nem de classes n'essa lucta en- 
tre o capitalismo e o socialismo. Por 
todo o mundo civilisado, ou seja de- 
baixo do Sol ardente dos tropicos, ou 
seja quasi na algidez dos polos, so- 
mente ha uma questão a resolver-se : 
— a do trabalho — somente ha um 
estorvo — o capital individualisado — 
somente ha um inimigo dos: homens 
trabalhadores — a grey capitalista, 

Por isso mesmo, é estupido vêr 
como-os operários, esquecendo. todas 








TIuvocamos de preferencia o 
presente, como consequencia do 
passado e como augur do porvir. 

Esse typo humano que pensa 
e não coogita; que soffre e não 
sente, que quer e não póde, esse 
typo humano que de homem 
póde ter ? 

Ou foi creado para soffrer, e 
então esse homem é a negação 
da vida social, industrial, intel- 
lectual qualquer — ou outro é o 
seu destino. e então differente do 
que é o homem devia ser — en- 
tão a outros fins deviam respón- 
deros seus meios — então a hu- 
manidade nos seus intuitos, nas 
suas aspirações, na sua marcha 
outro rumo devia tomar. 

Essa historia, esses preceden- 
tes da. humanidade, essa continua . 


mentiraçda.scienciá preconisada - 


vão atirar os de um paiz contra os de|á classe: social que soffre e não 


outro, sob futeis pretextos, acreditan- 
do em'fronteiras politicas impossiveis 
nem attender o que deves ade: Suas 
proprias nacionalidades estão os ini- 
migos. 

Elles sahem a buscar fóra o que 
teem em casa, ao péda porta, repre- 
sentado por todos os parasitas do tra- 
balho. 

Eis porque condemnamos, em no- 
me do socialismo — vasta propaganda 
universal — essas guerras brutaes e 





sabe, não pode reagir, essa é a 
razão principal do desvairo nos 
eus intuitos, do hériom saio 
póde e não sabe, 'do ente humano 
dignificado pelas aspirações suas, 
porém pelos instinctos seus, pela 
falta do seu melhoramento intel- 
lectual e moral, reduzido a um 
estado muito inferior áquelle que 
á classe humana pertence. 

Que queremos ? 

Nada e tudo. 


improductivas que o capitalismo incital Nada mais d'aquillo que ao 
Pp q Pp q 


e alimenta. 
* 
* * 


Sem querer formar programma, 


homem pertence: Tudo aquillo 
ue ao homem da sociedade ho- 
ierna falta. 


cheio, como todos, de fallazes promes- Com esses intuitos entramos 
sas, ahi deixamos um punhado deina lucta, com esses fins enceta-. 
verdades que serão assumptos de ou-|Mmos a campanha. 


tros tantos artigos de doutrinamento. 
Dizendo que temos por ideial a pro- 
paganda socialista dizemos tudo para 
os iniciados e para os demais dizemos 
nada. 

Para esses ultimos, serão nossos 
conselhos, nossos incitamentos. 

Que elles nos saibam pagar com 
seus esforços, que elles comprehen- 


dam nossa missão verdadeiramente |. 


productiva — eis quanto almejamos. 


21%? 


Nada de reminiscencias ! 

Não reconduzimos a memoria 
dos vivos às lembranças dos 
mortos. 

Isso tambem seria idealismo. 
Isso tambem corresponderia a 
exhumação de cadaveres para 
lembrar aos sobreviventes a pos- 
sivel putrefacção do espirito e da 
materia. 





ricos. 


Queremos na sociedade o ho- 


mem consciente, queremos o 
typo humano physica e moral- 
mente forte, incapaz de opprimir 
e de soffrer oppressões, capaz da 
reacção contra os despostas e in- 
capaz de submciter-se ao jugo de 
tyrannos. 

Uma sociedade reformada, isso 
é que queremos. 

ousseau e Marat, Schoppe- 

nhauer e Danton é que queremos 
escutar. 

— A sociedade vai mal? 

— De quem a culpa ? 

— Dos poucos que gozam ! 

— De quem a 'pena? 
- Dos muitos que soffrem. 

Somos contra os Epullões. 

Luctamos .a favor dos Lazaros. 





Um medico indigena inventou ulti- 
mamente uma pomada contra o vene- 
no da cascavel, sendo seu principal 


Não evocamos episodios histo=| elemento a banha do Jesuita. 


Veneno contra veneno, 
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Patriotismo 
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Do fasciculo n. 1, intitulado Redel- 
dia, publicado pela Biblioteca Liber- 
taria de S. Paulo, extrahimos o se- 
guinte : 

«O Mercure de France, revista litte- 
raria que se pubiica em Paris, apre- 
sentou á consideração dá mocidade 
litterata esta these : Qual é, no vosso 
modo de pensar, o estado actual da 
idéa de pátria em França? 

Entre as muitas respostas que re- 
cebeu a folha parisiense salienta-se, 
pela bella verdade dos conceitos, a 
que lhe dirigiu Adolpho Retté, e que 
em synthese, é o modo de pensar 
daquelles que orientam-se pelas inspi- 
rações da propria consciencia, na 
França, como no Brazil; na Italia como 
na Republica Argentina. 

Retté, combatendo o chauvinismo 
francez, que não vê grandes homens 
sinão nos filhos da França, diz que 
sente-se compatriota de Goethe, Hei- 
ne, Wagner ou Schopenhauer, ao 
passo que considera inimigos Coppée 
e Derouléde, porque expressam dia- 
riamente n'uma algaravia detestavel, 
sentimentos que elle julga inferiores. 

Quão verdadeiros são estes concei- 
tos! Quantas vezes muitos brazileiros, 
que se exaltam no sentimento patrio- 
tico, não terão tambem, no foro intimo, 
pensado que homens comp Darwin, 
Hackel, Verdi, Reclus ou Zola são 
mais seus compatriotas que Prudente 
de Moraes, Campos Salles ou Manuel 





Referindo-se a opinião media do 
paiz, diz Retté : 

«A opinião media do paiz, fallando-se 
francamente, não existe. Segundo as 
necessidades do momento os detento- 
res do poder encarregam certa im- 
prensa da fabricação de uma corrente, 
que se modifica a proporção que sur- 
gem as necessidades. Hontem a opi- 
nião media acclamava os promotores 
do Panamá, esvasiando os bolsos e as 
meias de lã cheias de ouro entre as 
suas mãos. Hoje, ella adora um tal 
Nicolão Romanoff (Nicolau II, des- 
pota russo) chefe dos Tartaros, e ama- 
nhã, si os seus mentores souberem 
conduzil-a ella ajoelhar-se-á diante de 
Chulalongkorn (Rei de Sião): é uma 
simples questão de subvenção aos 
jornaes». 

Eis, em poucas palavras, uma gran- 
de verdade. O povo, emquanto não 
tiver expontaneamente, em virtude de 
uma educação livre, uma mais alta 
comprehensão moral, se deixará guiar 
pelas palavras mentirosas dos grandes 
jornaes que prostituem a imprensa, 
transformando-a em balcão ignobil de 
interesses inconfessaveis. 

O povo, aqui como em França, 
orienta-se pela leitura desses jornaes 
que estão sempre dispostos a defen- 
der todos os governos etodas as situa- 
ções; o povo, infelizmente, lê e repete 
inconscientemente as opiniões desses 
jornalistas, que, para serem agradaveis 
aos agentes consulares, insultam o 
infeliz condemnado da ilha do Diabo 
e applaudem o julgamento indigno e 
inquisitorial de um conselho de guer- 
ra secreto ou vilipendiam e cobrem de 
apôdos o nome de Angiolillo, exal- 
tando ao mesmo tempo o nome de 
Canovas del Castillo, que com as suas 
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atrocidades fez a Hespanha voltar aos 
tempos do infame inquisidor de ba- 
tina. 

Ouçamos, entretanto, o que. diz 
Adolpho Retté a proposito da opinião 
media dos camponezes francezes, a 
respeito do patriottismo : 

«A patria, os deixa completamente 
indifferentes. Não sendo faltos de per- 
spicacia notaram o seguinte: todos os 
candidatos á deputação que solicitam 
os seus suffragios, lhes affirmam que, 
si não forem eleitos, a patria cami- 
nhará forçosamente para a ruina. En- 
tretanto, qualquer que seja o resultado 
da eleição, notam que as plantás con- 
tinuam a vegetar como antes e que as 
parreiras continuam a dar uvas. 

«Os camponezes pensam que a pa- 
tria lhes custa muito caro, pelos im- 
postos pezados que pagam e por causa. 
dos collectores por demais exigentes. 
Acresce que, por causa do serviço mi- 
litar obrigatorio, a patria toma-lhes os 
filhos na força da mocidade, para os 
entregar alguns annos mais tarde, 
quasi sempre bebados, syphiliticos e 
preguiçosos. » 

Certamente o caipira paulista, o 
sertanejo nortista e o gaucho do sul, 
pensam do mesmo modo que o cam- 
ponez francez. 

Entretanto, si abrimos um jornal 
qualquer, mesmo de cidades encrava- 
das no sertão brazileiro, encontramos 
artigos bombasticos, nos quaes se falla 
naj integridade da patyia e em honga 
nacional, provocando-Sse com chapas 
sediças o odio contra Os francezes por 
causa do Amapá ou contra: qualquer 
futil e despresivel. . Eira 

Esse sentimento chamado patrio- 
tismo pelos burguezes não é mais que 
uma mentira. 

Quando dous povos estrangeiros 
vão pouco a pouco estreitando os la- 
ços que os ligam, e por assim dizer, 
esquecendo quasi as fronteiras imagi- 


narias que os separam, os burguezes 


dos dous paizes, para sustentarem o 
poder que é a base da exploração, 
por pretextos futeis, como aconteceu 
com o Brazil na guerra contra o Para- 
guay, ateam o odio contra os dous 
povos, e os filhos dos operarios, dos 
camponezes e dos trabalhadores em 
geral, é que vão morrer na lucta, va- 
rados pelos projectis das armas mo- 
dernas de tiro rapido. 

.E em quanto isso acontece os filhos 
dos burguezes continuam tranquilla- 
mente a frequentar os cursos das aca- 
demias, a provocar rolos e desordens, 
a espancar mulheres e a roubar, á 
porta dos estabelecimentos de ensino 
superior, as fructas que levam os ven- 
dedores ambulantes, e de cuja venda 
tiram estes infelizes proletarios o pão 
para si e para seus filhos. 

Concluindo o seu artigo publicado 
no Mercure de France e transcripto 


pelo Temps Nouveaux, propoz por sua 


vez Adolpho Retté as seguintes ques- 
tões, que fazemos nossas, esperando 
que os literatos brazileiros as respon- 
derão: 

I. — Odiar os homens porque ha- 
bitam do outro lado da montanha ou 
do rio e porque não fallam a mesma 
lingua que nós é indicio de uma men- 
talidade rudimentar. Todos concordam 
apressadamente nisto. 

— Que se deve, pois, pensar dos 
que cultivam este estado de espirito? 






























apparecimento de maisdous campeões 





KH. — Quando os banqueiros e os 


— Porque, então, os seus porta- 


vozes querem que, sob pretexto de 
patria, desenvolva-se o instincto do 
assassinato naquelles que não sendo 
nem industriaes, nem banqueiros, não 
têm o minimo interesse de defender os 
bens dos outros? 


HI. — Todas as guerras contempo- 


raneas tendo causas financeiras, por- 
que originam-se de desavenças entre 
os industriaes e banqueiros por não 
poder impingir nos visinhos as suas 
mercadorias e os seus titulos, os exer- 
citos existem unicamente para que 
elles possam assegurar a primazia so- 
bre os seus concurrentes. 


— Neste caso, porque razão será 


Eis as questões apresentadas por 


Adolpho Retté. Mutatis mutandum, 
ellas podem ser applicadas ao Brazil, 
onde, de tempos a tempos, falla-se em 
guerra com a Argentina e onde ainda ç 
ha governos tão obsecados que man-| companheiros do Centro Operario 
dam construir navios de guerra e|Internacional, encetamos no dia 
comprar na Europa, por preços fabu-|1º do corrente, approveitando. a, 
losps, artilheria moderga, e armas de : ! 
tiro rapido, e onde sustenta-se, na lho, a publicação deste jornal. - 
mais completa vadiagem milhares de 
homens armados, cujo trabalho nas 
industrias e.no-cultivo da. terra seria: 
muito mais proveitoso para a commu- 
nidade social.» 


FOLHAS SOCIALISTAS 





Folgamos em annunciar o recente 


do socialismo: O 1º de Maio, que en- 
cetou a sua publicação o mez passado 
na cidade de Santos, E. de S. Paulo, 
e À Canalha, que no dia 1º do cor- 
rente começou a apparecer na cidade 
de Recife, em Pernambuco. 

Ambos vêm repletos de bons arti- 
gos de propaganda, noticias, etc., e a 
continuar assim muitos louros hão de 
colher nesta tytanica lucta dos esplo- 
rados contra os exploradores. 

Da Canalha transcrevemos um tre- 
cho de seu artigo programma : 








e 


A politica está completamente fóra 


induatriaes procuram concluir um ne- |de seu molde, assim como as questões 
gocio, inquietam-se pouco de indagar 
si os clientes que vão procurar perten- 
cem á mesma nacionalidade. Elles pro- 
curam o lucro e nada mais. 


individuaes de qualquer natureza. 

O socialismo, que é-o ideal d'4 Ca- 
nalha, não é uma doutrina nova que 
vem pregar, nem tão pouco tem a vel- 


leidade de | querer construir templos . 


onde se possam reunir seus adeptos, 
porque elle já possue em cada coração 
do homem do povo um magestoso sa- 
crario». 


Consta nos tambem que brevemente 
reapparecerá na Capital de S. Paulo, 
O Socialista, orgam do. Partido Demo- 
crata-Socialista daquella Capital, que 
ha quasi um anno suspendera a sua 
publicacão, e O Libertario, revista dos 
socialistas libertarios, que sob a direc- 
ção de Benjamim Motta, apparecerá 
até o fim deste mez na mesma cidade. 

Avante, companheiros, que a occa- 


mais glorioso matar e morrer pelo|sião é propicia ! Já estamos no princi- 
triumpho da industria franceza; do|pio do fim. 

ouro de Rothschild e dos Bonus Tur- 
cos, do que pela supremacia dos algo- 
dões allemães ou dos aços inglezes? 





O NOSSO JORNAL 


A esforços de alguns dedicados 


commemoração da festa do traba- >. 


Grandes foram as difficuldades, 
felizmente  supperadas, para: a 
: » PARE 
que a nossa typographia não: se 
achava ainda completamente mon- 
tada e foi para pol-a em ordem 
que deixamos de publicar O Pri- 
meiro de Maio nos dous domin- 
gos subseguentes ao seu primeiro 
numero. 

Esperamos daqui por diante 
publical-o regularmente todas às 
semanas. 

Resta porem uma observação 
a todos os companheiros dedica- 
dos : é Bl 

O Primeiro de Maio não & folha 
official do Centro e 
é subsidiado por elle nem por 
qualquer outra aggremiação. 

Disposto a defender a todo 
transe o operariado em geral, 
disposto a dispertal-o dessa le- 
thargia condemnavel e criminosa 
em que jaz, sem visar outro inte- 






«A Canalha não tem dia, semana, resse sinão o da collectividade 
ou mez para apparecer, virá á luz da| trabalhadora em geral, necessita 


publicidade, quando se fizer preciso, 


or isso do auxilio moral, intel- 


assim como não recebe collaboração | lectual e material de todos os 


de ninguem. A 
A redacção compõe-se de numero 
sufficiente de escriptores para mantel-o 


companheirôs dedicados que an- 
ceiam por uma organisaçao social 
mais justa e equitativa, onde o 


na orbita de seu programma, o qual é: |operario não seja o eterno burro 
Consagrar-se, unicrmente, a propa-|de carga que aguenta com todas 


ganda de assumptos sociaes, tendo por|as monstruosidades desta 


ideal o bem da humanidade; 
Estará ao lado do fraco, isto é, do 


pers 
versa organisação burgueza. 
Certos de que os companhei- 


que isso não . 


desvalido, sobre o qual pesa sempreojros e demais pessoas ás quaes 
indiferentismo das classes poderosas, | temos remettido esta folha não se 
pelo effeito do metal ou pela força da| recusarão acceital-a, confessamo- 
autoridade, constituida em virtude de|nos desde já agradecidos em no- 
leis, decretadas ao talante dos que do-|me da causa que defendemos, 
minam. prevenindo, no emtanto, áquelles 
O homem do trabalho terá n'4 Ca- que não quizerem assignal-a o 
nalha a alavanca que o defenderá dos jobse uio o 
golpes perseguidores do capital, recla- S. Pedro n. 


agia estos 264, ( escriptorio 
mando as garantias a que tem direito. provisorio.) 
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| Nova fstorgão 


io E e — 


De dia a dia, vae-se tornando mais 
e mais difficultosa e angustiada a 
vida na infeliz classe dos desfavore- 
cidos da fortuua. 

E a causa da terrivel situação em 
que se encontra essa pobre gente, não 
é somente a formidavel carga dos im- 
postos inconstitucionaes rojados pela 
má orientação dos homens do governo 
sobre o derreado costado do povo, 
que, na qualidade de consumidor, é o 
unico a contribuir com o amargo fru- 
cto do seu honrado trabalho para as 
exhibições luxuosas dos indifferentes 
poderosos, a cujo cuidado está, infe- 
lizmente, confiada a gestão do syste- 
ma politico que nos rege! - 

Não é somente a deficiencia do sa- 
lario estipulado pelos pançudos poten- 
tados em remuneração ao esforço in- 
audito dessa falange de martyres que 
se chama Operarios, dessa turba ludi- 
briada do destino, que encontra na 
desoladora maneira de ganhar o pão 
não um agente certo de subsistencia, 
mas um meio inevitavel de morte; 
desses eternos malsinados, que sacri- 
ficam toda a energia intrepida do seu 
espirito, toda a robustez dos seus 
musculos de aço, nas inclemencias do 
trabalho mal recompensado, para que 
e producto da sua enorme actividade 
seja dissipado na terça parte de uma 
noite de orgia ou, nos rapidos minu- 


“ “tos de um instante de roleta, pela pro- 


diga mão do verdadeiro typo de pa- 
rasita social, que, por uma abundancia 
de synonimos, distingue-se entre nós, 
debaixo do sumptuoso nome de milio- 
nario. 

Não é somente, ainda, a rapida 
baixa do cambio que, excedendo as 
exigencias da praça de Londres so- 
bre a nossa bolsa, offerece ao alto 
e ao baixo commercio o desejado 
ensejo, para enterrarem com mais 
força os dentes no seio da nossa mi- 
seria, e, com mais soffrequidão, es- 
pedaçarem o humilde farrapo com que 
mal encobrimos as nossas desgraças ! 

Não é somente essa serie de ca- 
lamidades que vimos de expor, a u- 
nica causa que nos atropella, nos a- 
bate e nos aniquilará de certo se 
levarmos muito longe o indiferentis- 
mo com que temos até aqui assistido 
a todas essas injustiças ! 

Não é isso somente ! 

Como complemento a todos esses 
horrores, como a dolorosa corôa de 
espinhos de todo esse negro marty- 
rologio, surgio a descarada e esten- 
siva especulação dos gananciosos 
proprietarios desta infeliz terra! 

Ora, meia duzia de contos de réis 
postos em uma casa bancaria, não 
renderia ao seu depositario mais de 
300$000 annuaes, no maximo. 

Entretanto uma casinhola qualquer, 
em cuja construcção não se despen- 
deu mais de tres ou quatro contos, 
garante ao seu feliz proprietario, ex- 
ceptuando as despezas de conserva- 
ção e matricula, o duplo daquella 
quantia, em igual espaço de tempo ! 

E o governo que diz proceder a 
collecta das decimas conforme o valor 
locativo do predio, sabe (e não pro- 


“videncia) que o referido valor é jul- 





gado, não por uma commissão de te- 
chnicos para tal fim nomeada, mas, 
por empregados ineptos, em harmo- 
nia com as gorgetas dos proprietarios 
e as informações prestadas pelos in- 
quilinos. 

Estes ultimos, na contingencia de 
desagradarem aos primeiros, que po- 
derão pol-os na rua, em vinte e qua- 
tro horas, á pretexto de desejarem 
residir nos respectivos predios, vêm- 
sé na terrivel collisão de mentir, com 
o sacrificio de sua bolça, em proveito 
do capital daquelles que, sem o mais 
leve escrupulo, usurpam-lhe todo o 
producto das suas economias. 

Alem disso e ainda sem a menor 
intervenção do governo, o proprieta- 
rio tem a faculdade de augmentar os 
alugueis de suas casas, tanto quanto 
julgar conveniente, sem que justifique 
esse augmento, senão uma reforma 
completa, ao menos, um reparo qual- 
quer feito no predio, em beneficio dos 
inquilinos. 

Essa nova extorsão é, presente- 
mente, a mais afflictiva de todas, por- 
que nem sequer deixa á desventura- 
da classe do proletariado, a esmola 
da esperança que um appello, acom- 
panhado de lagrimas e gemidos lhe 
poderia trazer. 

E assim, emquanto arrastamos o 
cortejo das nossas miserias, os ho 
mens do governo que, na sua maior 
parte, pertencem a previlegiada qua 
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drilha dos insaciaveis burguezes, riem 


se de nossa imperdoavel ingenuidade 
e, postergando as nossas mais puras 
esperanças, usurpando todas as nos- 


Sas preropativás, mystificando a nossy 


boa fé, em beneficio das exigencias 
dos seus elasticos abdomens, sacrifi- 
cam os mais altos interesses da col- 
lectividade ! 

E nós, que fazemos parte dos des- 
protegidos da fortuna, o que devere- 
mos fazer em face das tristes circum- 
stancias que, de roldão, nos vão le- 
vando ao terrivel desespero a que, 
definitivamente, havemos de chegar 
um dia? 

Unirmo-nos, como disse o maior a- 
postolo da religião do trabalho. 

A união faz a força e a nossa força 
deverá irromper irresistivel e impe- 
tuosa, no dia em que o desespero, 
franca e decididamente, invadir o 
exiguo tugurio, onde se abrigam as 
nossas familias. 

É sabido: uma revolução filha do 
desespero a que chega um povo não 
se suffoca com meia duzia de des- 
terrados? O verdadeiro amor da jus- 
tiça faz os homens indomaveis e os 
povos invenciveis! 

É impossivel conter um povo que 
tem perfeita ideia da liberdade e a 
firme resolução de fazer vingar os seus 
ideiaes! 

Unamo-nos, pois, e emquanto a 
burguezia estende sobre nós os seus 
tentaculos de fogo, e o governo, sur- 
do aos nossos clamores, fecha os o- 
lhos diante do deploravel quadro da 
nossa miseria, ergamos no intimo de 
nossas almas, as barricadas do nosso 
eterno odio, sobre as quaes o potente 
braço da vingança hade conseguir a 
reivindicação de todas as nossas pre- 
rogativas. 

Unamo-nos, certos que não é uma 
ilusão a aurora do abençoado dia, em 
que havemos de bater ás portas dos 
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nossos algozes, não em nome do cri- 
me, e acebertado pelas sombras da 
noute, mas em plena luz do dia, em 
nome da justiça e de punhos cerrados, 
para fazermos valer os sagrados di- 
reitos da igualdade, perante o largo 
altar da consciencia humana ! 


F. Brasco. | 


Ro Fr 
ENFERMO 


Acha-se no leito gravemente enfer- 
mo, o nosso popular companheiro de 
luctas Ezelino Quintella. 


Sem ser um puro, porque ninguem. . - é 
puro: porq SH | trinas que nós tinhamos inoculado no 


o é, contando mesmo algum pecadi- 
nho feio para um propagandista do 
sacrosanto ideial socialista, não pode- 
mos deixar de, nestas linhas, fazer 
justiça ao companheiro enfermo que 
sempre alerta, tem apparecido em 
todos os comicios operarios, fazendo 
ouvir a sua palavra facil, fluente e 
mordaz, estygmatisando desassombra- 
damente os pseudos defensores do 
povo trabalhador. 

Sinceramente almejamos orestabele- 
cimento do valioso companheiro. 








À lorça da propaganda 


EVOLUÇÃO E REVOLUÇÃO 

A actual revolução geral da! Ita- 
lia faz-nos pensar sobre as vantágens 
que póde produzir a propaganda. 

De facto, quem ao surgir da RE 
nacional dos trabalhadores se axhasse 
na Italia e se tivesse feito apostolo 
propagandista da nova idéa, teria 
assistido a scenas taes de reacção 
burgueza, que mal tiveria continuado 
no proposito de propaganda. 

Padres e monarchistas, patriotas e 
republicanos, do pulpito e das ca- 
deiras do parlamento nas salas dou- 
radas onde faz-se politica, e até na 
sede das sociedades de Mutuo Soc- 
corro, foi posta em pratica “toda: a 
manha para fazer abortar a propagan- 
da do novo verbo redemptor da hu- 
manidade. 

Nem faltou o assassinato politico, 
usado sempre da burguesia de todos 
os credos politicos, para obter os 
seus fins. 

José Mazzini, chefe do partido 
republicano na Italia, não poude 
sopportar que a fime-fleur de seus 
adeptos passasse para as fileiras da 
Internacional, e n'um pamplete es- 
commungou a nova doutrina, e o 
punhalsectario trabalhava ás escuras, 
matando quanto de melhor tinha sa- 
hido das fileiras mazzinianas, alistan- 
do-se na Internacional. 

A retemprar as fibras já abatidas 
dos propagandistas, surgiu, porém, a 
voz do desterrado de Caprera — Ga- 
ribaldi. 

«A Associação Internacional dos 
trabalhadores é o sol do porvir», 
bradou aquella voz; e todos reani- 
maram-se e a propaganda continuou. 

O governo daquelle tempo, reac- 
cionario por indole, aproveitando de 
uma agitação na provincia de Bene- 
vento, armou um grande processo 
para «Associação de malfeitores» 
contra muitos dos nossos companhei- 
ros propagandistas. 

O quea perfidia humana poude 








escogitar, tudo foi mettido em obra 
pelo governo italiano para impedir a 
propaganda, mas sem resultado. 

O governo da Esquerda, que suc- 
cedou ao da Direita, não foi menos 
reaccionario, mas a nossa propaganda 


| continuou ainda ! 


Vamos, porém a ver como a nossa 
propaganda era acceita pelos mesmos 
cuja emancipação proclamavamos, 

E' com uma immensa dôr que o 
confessamos:— com o indifferentismo. 

Mas o tempo deu-nos razão. 

O povo illudido, explorado, tra- 
hido, faminto, lembrou-se das dou- 


-seu cerebro e, num acto de desespero! 
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poz em pratica mais do que lhe foi 
por nos aconselhado. 

É verdade que já o sangue gene- 
roso do preletario inunda as ruas das 
cidades; é verdade que as cadeias não 
são sufficientes para conter o numero 
extraordinarios dos presos, mas é 
tambem verdade que a Italia já deu 
um grande passo para a solução do 
problema social. 

E por isso rogamos aos nossos 
companheiros de fazerem propaganda 
para que no dia em que no Brazil 
seja dado mais um passo adiante o 
povo se ache bem preparado para pôr 
o socialismo em pratica. 

Unindo-nos aos nossos companhei- 
ros de S. Paulo, mandamos uma sau- 
dação fraternal aos revendicadores 
italianos e bradamos : 

Viva a emancipação moral e ma- 
terial do proletariado de todo mundo, ' 
venha ella conseguida pela evolução 
ou pela revolução. 


Benedetto Nori, 





Por UM PEDAÇO DE LONA 


e aa 


Parece que os novos exploradores 
da Ferro Carril Villa Izabel estão 
muito resolvidos a moralizar os seus 
operarios, pois por qualquer futilidade 
vão logo mandando-os para o olho da 
rua. 

A não ser assim, ficamos realmente 
pasmos diante do insolito procedi- 
mento do gerente, ou cousa que o 
valha, que acaba de despedir quatro 
honestos operarios da officina de cor- 
rieiros, só porque um delles, com per- 
missão do mestre, levara para sua casa 
um miseravel pedaço de lona velha. 

No numero dos despedidos está o 
respectivo mestre Gregorio Pereira da 
Silva, antigo empregado da compa- 
nhia e chefe de numerosa familia. 

Mas os outros dois porque é que 
foram despedidos? Será pelo simples 
facto de serem amigos do mestre ? 

Diz tambem o nosso informante ter 
sido despedido um outro antigo em- 
pregado, que, não obstante não ter 
dado nenhum motivo que justificasse 
a sua despedida, devia pelo contrario 
merecer alguma contemplação dos 
novos directores, visto ser um pobre 
aleijado. 

Si é assim que os novos directores 
da companhia Villa Izabel pretendem 
moralizar os seus operarios, augura- 
mos-lhe mau exito na empreza, por- 
que pode muito bem succeder que os 
nossos dignos companheiros que alli 
mourejam dia e noite por um mesqui- 
nho ordenado, arranjem uma nova 
gréve que venha arrefecer o enthusias- 
mo desses moralistas de nova especie. 














O PRIMEIRO DE MAIO 








ANGIOLILLO 


A sua directoria ficou assim consti- 
tuida : 
Manoel José Eiras, Antonio J. da 


“Foi este o nome com que o nosso Costa Oliveira, Domingos Luiz de 
companheiro José Paulo Barreiros e| Miranda, Avelino Martins da Silva e 
baptisou o seu filhinho nascido no| Antonio Julio Rodriguez. 


dia 2 do corrente. 


Estes nomes constituem a garantia 


Oxalá que o recem-nascido saiba a| de um futuro digno do passado glo- 
seu tempo comprehender a grandeza | rioso da distincta Sociedade. 


do idéal por que soube sacrificar-se o 
vingador dos martyres de Montjuich. 


ps 


Deve estrear hoje, no theatro Gua- 
rany de Santos a Companhia Soares 


o SO 


SOCIALINA 
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Na 2º Pretoria foi no dia 19 do 


de Medeiros, da qual fazem parte os|corrente registrado o nascimento da 
distinctos actores, nossos companhei- | menina Socialina, filha do nosso com- 
ros, Marcellino Fonseca, Bahia Lobo | panheiro Silva Neves. 


e Claudino de Oliveira. 


Testemunhuram o acto os nossos 


Que sejam felizes e voltem carre-: companheiros Francisco Meira de O- 


gados de louros e loiras. 
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S. M. UNIÃO DOS ARTISTAS 


Um grupo de moços, alguns dos 
quaes nossos companheiros, tomaram 
a iniciativa de reorganisarem a tradi- 
cional sociedade Uzxião dos Ártistas, 
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liveira e Luiz Antonio de Faria. 
Muito bem. 


o 


CLUB DOS VASSOURINHAS | 


“Esta Sociedade marcou o dia 28 do 
do corrente para a posse da sua nova 
directoria, da qual é presidente o nos- 


que na historia das suas congeneres so distincto companheiro Deodato 


tem uma pagina brilantissima. 
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Rozas. 





t4 DE JULHO 
A TOMADA DA BASTILHA 
ama) emo 

Um grupo de companheiros, dese- 
jando commemorar a data acima, pre- 
vine o todos que queiram auxilial-o 
a subscreverem-se. 

N. B. — Qualquer que subscrever deverá qui- 
tar-se até 5 de Julho. 

4 Comissão 


Conrado José Domingos 
Francisco Paula Dias 
Antonio Rozas de Carvalho 
Luiz de Faria 

Benedicto Rozas dos Santos 


Um fabricante de instrumentos bel- 
licos, residente em Boston, acaba de 
fazer uma importante descoberta, que 
será aproveitada na guerra contra a 
Hespanha. 

Consiste ella na invenção de um 
tambor que, vibrado, produz um ruido 
capaz de ensurdecer um exercito a 
cem leguas de distancia. 

A pelle do precioso instrumento é 
feita de couro de barriga de burguez, 
bem espichado, e untado com banha 
do mesmo bicho. 
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ANNUNCIOS 
Bivros Socialistas 


No CircuLo QPERARIO INTERNAs 
cioNAL acham-se à venda: 
Principios de politica socialista, por 

Eucenio Greorcr a Rs. 00 
O Socialismo, mes- 


mo -Auctor » 4200 
Rebeldias, fasciculo 

1º da Bibliotheca 

Libertaria de São 

Paulo . » 14000 


RUA DE S. PEDRO 264 


CENTRO OPBRARIO 
INTERNACIONAL 
N.264 — Rua de S. Pedro — N. 264 








ASSSEMBLÉA GERAL 


De ordem da Commissão Divrettora 
são convidados todos os companheiros 
membros deste Centro a reunivremse- em 
assembléa geral no proximo domingo 
29 do corrente, afim de eleger-se os 
novos directores, para o exercicio de 
1898-1899. 

Pede-se o comparecimento de todos. 


J. Parma, 1º Secretario. 
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